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CONSELHO MUNICIPAL DO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO

Reunião Ordinária

ATA : 003/2019

Data: 25/10/2019
Local: Sala de Reuniões da Prefeitura Municipal do Rio Grande

Pauta:

1 – Seminário: “Cenários Econômicos e Diretrizes do Plano Diretor”

2 – Criação de Parque Municipal categoria de Unidades de Conservação no polígono do

Banhado do Costa

Aos 25 (vinte e cinco) dias do mês de outubro de dois mil e dezenove, às dezesseis horas e
trinta minutos, na Sala de Reuniões da Prefeitura Municipal do Rio Grande, reuniu-se o
Conselho Municipal do Plano Diretor Participativo (CMPDP), com a participação do Presidente
do Conselho, Secretário Roque Werlang, do vice-presidente Daniel Cougo Cardoso, dos
conselheiros Joziel Maurício Bonato, Emanuelle Freitas, Carlos Alberto Brusch Terres, Luiz Artur
Nunes da Silva Filho, Gilmar Xavier Ávila, Andrea dos Santos, Daniel Spotorno, Arthur Rocha
Baptista, Rosana Pinho Machado, Alessandro Morello, Rubia Mara Rodrigues, Mauro
Nadarkiewicz de Oliveira Cardoso, Ivandro Rafael Heckler e João Marinônio Carneiro Lages,
conforme Livro de Presença. Dando início aos trabalhos, o vice-presidente Daniel Cardoso
pediu a palavra para Daiane, da Secretaria do Meio Ambiente, a fim de explanar sobre o item 2.
Criação de Parque Municipal categoria de Unidades de Conservação no polígono do Banhado
do Costa. O Meio Ambiente, juntamente com a Secretaria Municipal de Coordenação e
Planejamento, abriu o PD 25.360/2016 sobre a criação do primeiro polígono, onde a Secretaria
emitiu 1.245/2007. O CONDEMA abriu concorrência. O Nema estudou quais as áreas que
poderá trabalhar-se a criação de unidade de conservação com recurso do fundo municipal de
meio ambiente. Chegou-se a um segundo polígono que engloba a prainha. Nema sugere a
categoria “parque municipal”. Arthur Rocha questiona sobre a permissão de se ter um terminal
no interior do parque, o qual foi afirmado, desde que seja discutido, ou seja, tendo-se um fim
para isso. O Porto tem interesse. Daniel Spotorno questiona se tem área urbana não rural. Há
conflitos: a) áreas da FURG (Oceanário) voltaram para a União. Se for criado dentro do parque,
não há problema. b) pessoas que se apossaram das áreas, como apicultura, residências, galpão
de animais. Foi disponibilizado em meio físico para o Secretário Roque para eventuais
consultas. É viável a criação do parque. O CONDEMA aprova a criação da Unidade. A declaração
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será alterada com o termo “viabilidade”. Tendo-se uma Unidade de Conservação, teremos um
sistema de proteção para busca de recursos. João Lages pediu vistas do processo por trinta dias
como está na lei do Plano Diretor, o que foi aceito pelo Supervisor Daniel. Algumas
considerações por Arthur Rocha, que perguntou se a área de pós-dunas é marismas. Foi
informado que a área trata-se de banhado, pois contém água doce, enquanto que marismas
contém água salgada. O mesmo sugeriu avaliar a presença e qual a viabilidade do turismo na
área. A barreira vai frear a expansão do ABC, fato muito importante. Daiane sugeriu ficar a
cargo do Conselho sobre a viabilidade. O Secretário Roque avisou que haverá um prazo de
trinta dias para a próxima reunião, caso haja alguma correção. Daniel Cardoso afirmou que
nem todos têm a categorização sobre área de preservação, referindo-se a serem leigos no
assunto. Daiane fica à disposição para mostrar o material. O Secretário Roque afirmou que já se
trata de uma área de interesse ambiental, e que por isso jamais seria permitido à ocupação.
Deve-se preservar o cordão de dunas, os banhados e as marismas. Deve-se dar um uso
adequado, pois há uma forte tendência para esportes náuticos, voltados à economia do mar.
Até construir equipamentos e garantir o controle ambiental, não ficar como áreas funcionais e
sim aumentar o controle a adaptação de orçamento (manejo). Seria interessante avançar nesta
área. Toda unidade deve ter um plano de manejo. Segundo Rosana, têm áreas intocáveis.
Zoneamento seria interessante. Daiane sugere que o Conselho discuta o zoneamento. Daniel
Spotorno pergunta se é viável ou não somente depois com outros aprofundamentos, uma
proposta de encaminhamento sem plano de manejo. A PGM fica responsável pelos
encaminhamentos de leis, e a SMMA fica com todos os documentos com características
voltadas à sua área. Em um segundo momento, o Presidente Roque convidou os presentes
para o evento que ocorrerá no dia 06 de novembro, sobre as diretrizes. Informou que haverá
apresentação sobre cenários econômicos, princípios, diretrizes gerais do Plano Diretor, além de
discussão temática para aprofundar a proposta sobre amplo debate. Falou, também, da
ferramenta Decide Rio Grande sobre todos os diagnósticos do Plano Diretor, que pode haver
contribuições no site. Há vários grupos que estão debatendo: FURG, pessoas com deficiência,
quilombolas. Todos os olhares que a cidade quer como políticas públicas. Será um momento
ímpar. O foco principal é sobre as diretrizes do Plano Diretor. O Plano Diretor é uma valorização
do espaço. O secretário Roque disse que a área que foi discutida não tem estrutura para
edificação, mas para esportes náuticos, por exemplo. Daniel Spotorno disse que a PGM está
começando a mapear todos os setores da economia do mar. A Noruega, por exemplo, tem ¾
(três quartos) do PIB da economia do mar (PL marítima). Lages salientou que não devemos nos
esquecer de outras instituições, como a Anhanguera, para serem convidados para participar do
evento. O Secretário Roque acrescentou que a Anhanguera está localizada em um local de
extrema importância urbanística, o Saco da Mangueira. Rosana aproveitou e fez um convite
para o seminário no IAB no próximo dia 08 de novembro, sobre Revitalização do Porto Velho,
no Armazém 3 do Porto. Assuntos Gerais: O Conselheiro Joziel explanou sobre a Funcerg S.C.
Rio Grande. Trata-se de uma área funcional e consequentemente regime urbanístico. Poderá
ter parcelamento de solo na área. Foi acertado que na próxima terça-feira, dia 29/10, será
encaminhado para os conselheiros o material da Daiane (SMMA) e a Ata anterior para
aprovação. Foi encerrada a reunião às 17:50 e vai assinada por mim, Christine Yates Halal, que
secretariei a reunião.
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